


2ª Mensagem 
A Insatisfação com o que somos e 

fazemos 



O mito nosso de cada dia 

Narrativa de caráter simbólico, 
relacionada a uma dada cultura. O mito 
procura explicar a realidade, os 
fenômenos naturais, as origens do Mundo 
e do Homem por meio de deuses, semi-
deuses e heróis. 
Ao mito está associado o rito. O rito é o 
modo de se pôr em ação o mito na vida do 
homem - em cerimônias, danças, orações 
e sacrifícios. 



O mito nosso de cada dia 

Dois mitos da nossa cultura: 

1. A qualidade de vida 

2. A ditadura da satisfação ou 

felicidade 

Origem: 
• Cultura secular: Séc. XVIII 



A sabedoria bíblica 

• Gn. 2.15 
O SENHOR Deus colocou o homem no 
jardim do Éden para cuidar dele e 
cultivá-lo.  
 
• Gn. 2.20a 
Assim o homem deu nomes a todos os 
rebanhos domésticos, às aves do céu e a 
todos os animais selvagens.(...) 



A sabedoria bíblica 

• Gn. 3.8-9 
Ouvindo o homem e sua mulher os 
passos do SENHOR Deus que andava 
pelo jardim quando soprava a brisa do 
dia, esconderam-se da presença do 
SENHOR Deus entre as árvores do 
jardim.  Mas o SENHOR Deus chamou o 
homem, perguntando: “Onde está 
você?” 



A história de Pedro 

• Jo. 1.40-41 
André, irmão de Simão Pedro, era um dos 
dois que tinham ouvido o que João dissera 
e que haviam seguido Jesus.  O primeiro 
que ele encontrou foi Simão, seu irmão, e 
lhe disse: “Achamos o Messias” (isto é, o 
Cristo).  E o levou a Jesus. 
Jesus olhou para ele e disse: “Você é 
Simão, filho de João. Será chamado Cefas” 
(que traduzido é “Pedro”). 



A história de Pedro 

De todos os apóstolos, Pedro: 
• Foi o mais exortado e admoestado 
• Sempre aparece em primeiro na listagem 
dos discípulos 
• Confronta Jesus e é confrontado pelo 
Mestre 
• Extremos: coragem X covardia 
• Aguda percepção para sua própria 
pecaminosidade 



A história de Pedro 

• Lc. 5.8-11 
Quando Simão Pedro viu isso, prostrou-se 
aos pés de Jesus e disse: “Afasta-te de mim, 
Senhor, porque sou um homem pecador!” 
Pois ele e todos os seus companheiros 
estavam perplexos com a pesca que haviam 
feito, como também Tiago e João, os filhos 
de Zebedeu, sócios de Simão.  Jesus disse a 
Simão: “Não tenha medo; de agora em 
diante você será pescador de homens”. Eles 
então arrastaram seus barcos para a praia, 
deixaram tudo e o seguiram. 



A história de Pedro 

• Lc. 22.31-34 
“Simão, Simão, Satanás pediu vocês para 
peneirá-los como trigo.  Mas eu orei por 
você, para que a sua fé não desfaleça. E 
quando você se converter, fortaleça os seus 
irmãos”. 
Mas ele respondeu: “Estou pronto para ir 
contigo para a prisão e para a morte”. 
Respondeu Jesus: “Eu lhe digo, Pedro, que 
antes que o galo cante hoje, três vezes você 
negará que me conhece”. 



A história de Pedro 

• Jo. 21.1-14 
Depois disso Jesus apareceu novamente aos 
seus discípulos, à margem do mar de 
Tiberíades. Foi assim: Estavam juntos Simão 
Pedro; Tomé, chamado Dídimo; Natanael, 
de Caná da Galiléia; os filhos de Zebedeu; e 
dois outros discípulos. “Vou pescar”, disse-
lhes Simão Pedro. E eles disseram: “Nós 
vamos com você”. Eles foram e entraram no 
barco, mas naquela noite não pegaram 
nada. 



A história de Pedro 

O discípulo a quem Jesus amava disse a 
Pedro: “É o Senhor!” Simão Pedro, ouvindo-
o dizer isso, vestiu a capa, pois a havia 
tirado, e lançou-se ao mar. Os outros 
discípulos vieram no barco, arrastando a 
rede cheia de peixes, pois estavam apenas a 
cerca de noventa metros da praia.  
Quando desembarcaram, viram ali uma 
fogueira, peixe sobre brasas, e um pouco de 
pão. 
Disse-lhes Jesus: “Tragam alguns dos peixes 
que acabaram de pescar”. 



A história de Pedro 

Simão Pedro entrou no barco e arrastou a 
rede para a praia. Ela estava cheia: tinha 
cento e cinqüenta e três grandes peixes. 
Embora houvesse tantos peixes, a rede não 
se rompeu. Jesus lhes disse: “Venham 
comer”. Nenhum dos discípulos tinha 
coragem de lhe perguntar: “Quem és tu?” 
Sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou-
se, tomou o pão e o deu a eles, fazendo o 
mesmo com o peixe. Esta foi a terceira vez 
que Jesus apareceu aos seus discípulos, 
depois que ressuscitou dos mortos. 



A história de Pedro 

• Jo. 21.19-22 
E então lhe disse: “Siga-me!” 
Pedro voltou-se e viu que o discípulo a 
quem Jesus amava os seguia. (Este era o 
que estivera ao lado de Jesus durante a ceia 
e perguntara: “Senhor, quem te irá trair?”) 
Quando Pedro o viu, perguntou: “Senhor, e 
quanto a ele?” 
Respondeu Jesus: “Se eu quiser que ele 
permaneça vivo até que eu volte, o que lhe 
importa? Quanto a você, siga-me!” 



A história de Pedro 

Mas mesmo assim... 
• Atos 1.6: É neste tempo...? 
• Atos 10: De modo nenhum, Senhor! 
Jamais comi algo impuro ou imundo! 
• Gálatas 2:  Quando, porém, Pedro veio a 
Antioquia, enfrentei-o face a face, por sua 
atitude condenável. 
• 1 Pedro 3.16:  Ele escreve da mesma 
forma em todas as suas cartas, falando 
nelas destes assuntos. Suas cartas contêm 
algumas coisas difíceis de entender...(Sobre 
um certo Paulo de Tarso) 



A história de Pedro 

Ao final... 
• 1 Pe. 2.1-3 
Portanto, livrem-se de toda maldade e de todo engano, 
hipocrisia, inveja e toda espécie de maledicência.  
Como crianças recém-nascidas, desejem de coração o 
leite espiritual puro, para que por meio dele cresçam 
para a salvação, agora que provaram que o Senhor é 
bom. 
• 1 Pe. 2.9-10 
Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, 
nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as 
grandezas daquele que os chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz. Antes vocês nem sequer eram 
povo, mas agora são povo de Deus; não haviam 
recebido misericórdia, mas agora a receberam. 



A história de Pedro 

Ao final... 
• 1 Pe. 5.6 
Portanto, humilhem-se debaixo da 
poderosa mão de Deus, para que ele os 
exalte no tempo devido. Lancem sobre ele 
toda a sua ansiedade, porque ele tem 
cuidado de vocês. 



A história de Pedro 

Crucificação de São 
Pedro, 1601 , Igreja 
de Santa Maria del 
Popolo,Roma 



Diante de tudo isso... 

1. Temos a percepção clara do nosso 
pecado e conseqüente distanciamento 
do plano que Deus tem para cada um 
de nós? 

2. Temos a consciência de o que Deus 
está fazendo em nós é parte de um 
processo? 

3. O quão dispostos estamos nós a nos 
humilharmos debaixo da poderosa 
mão de Deus? 


